
SUPLAN publica Relatório de Desempenho Físico-Financeiro – SAG/2020 – 

4º Bimestre 

 

 

Na próxima quarta-feira, 30 de setembro de 2020, a SUPLAN publicará o Relatório de 

Desempenho Físico-Financeiro – SAG/2020 – 4º Bimestre, instrumento destinado ao 

acompanhamento das ações de Governo previstas no Plano Plurianual-PPA 2020-2023 

e na Lei Orçamentária Anual – LOA 2020. 

Alimentado e gerado por meio do Sistema de Acompanhamento Governamental – SAG, 

o aludido relatório é disponibilizado bimestralmente no site da SEEC – Secretaria de 

Estado de Economia do Distrito Federal, em atendimento à Lei Orgânica do DF (art. 153, 

inciso III). 

Trata-se de importante instrumento de planejamento que possibilita aos gestores 
demonstrarem aos órgãos de controle, às demais unidades do governo e à sociedade o 
andamento das ações de governo e os resultados da atuação da unidade durante o 
período, além de dar publicidade e transparência à execução físico-financeira do 
orçamento público. 

 

SAG WEB 

Disponibilizado para as Unidades Orçamentárias desde fevereiro de 2020, o SAG WEB – 

produto da migração do SAG, sistema oficial original do Governo do Distrito Federal, 

para o ambiente WEB – vem sendo acrescido de melhorias que se propõem a promover 

a redução do trabalho operacional e o aumento da eficiência no registro das ações e, 

ainda, a aportar ferramentas gerenciais que permitem à SUPLAN, Órgão Central de 

Planejamento, realizar análises quanto ao andamento da execução orçamentária. 

 

Informações gerenciais 

Segundo dados obtidos em planilhas geradas pelo SAG WEB, a maior parte das etapas 

previstas encontra-se no estágio “Andamento normal” (58,4%), ou seja, foram iniciadas 

tempestivamente e seguem o fluxo normal de execução. Em segundo lugar, encontram-

se as etapas no estágio “Não iniciada” (18,8%), consistindo o conjunto das etapas cuja 

data prevista venceu sem que a execução tenha sido iniciada. Até o fim do 4º bimestre, 

2,2% das etapas em andamento alcançaram o estágio “Concluída”. 

 

 



 

Fonte: SUPLAN (Agosto/2020) 

A descontinuidade na execução de dada etapa cadastrada – caracterizada pela alteração 

do fluxo dos estágios de execução “(1) A ser iniciada/ (2) Normal/ (3) Concluída” – enseja 

o cadastramento de desvio, que consiste em justificativa que envolve informar sua 

causa, natureza e origem. 

Ao término do mês de agosto, dentre todas as etapas ativas, 21,1% possuíam 

cadastramento de desvios. Tratam-se de etapas nos estágios “Atrasada”, “Paralisada”, 

“Não iniciada” e “Anulada”, reunidas e apresentadas sob o rótulo “Etapas em desvio”, 

juntamente com as “Etapas regulares” (78,9%), no gráfico abaixo. 

 

Fonte: SUPLAN (Agosto/2020) 



Conforme evidenciado no gráfico a seguir, que apresenta os percentuais de desvios 

segmentados pelas respectivas causas, as ocorrências estão concentradas na causa  

“OCD – Outras causas de desvio” (42,4%), seguida da causa “APU – Alteração na 

programação da unidade executiva” (16,3%).  

 

Fonte: SUPLAN (Agosto/2020) 

Em relação à natureza dos desvios, observa-se que as categorias “Administrativa” 

(50,1%) e “Orçamentária” (22,0%) concentram 72,1% das ocorrências de desvios, 

conforme gráfico abaixo. 

 

Fonte: SUPLAN (Agosto/2020) 



Finalmente, é importante ressaltar que, para além das breves informações apresentadas 

acima, o conhecimento de resultados acumulados disponibilizados bimestralmente – a 

exemplo do grande volume de desvios de natureza administrativa e orçamentária 

citados, os quais são notadamente ocorrências adversas recorrentes e/ou impactantes 

no processo execução do planejamento – viabiliza, após análise técnica sistemática 

realizada à luz do cenário político, econômico e social, a formulação e adoção de 

medidas capazes de mitigar causas e efeitos indesejáveis, bem como a realização de 

eventuais ajustes de rota. 

 

Realizações em destaque no 4º Bimestre de 2020 

Dentre as etapas cadastradas no Sistema de Acompanhamento Governamental – SAG, 4º 

Bimestre de 2020, um espelho da Lei Orçamentária Anual para 2020, destacam-se: 

 
18101 – SEDF – Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal  

Programa Bolsa Alimentação Escola  

 

O Programa Bolsa Alimentação Escolar foi criado especialmente para garantir a 

assistência alimentar e nutricional dos estudantes regularmente matriculados na Rede 

Pública de Ensino do Distrito Federal pertencentes às famílias beneficiárias do 

Programa Bolsa Família e do Cartão Material Escolar, enquanto suspensos os 

atendimentos presenciais desta etapa de ensino, por força da situação pandêmica 

ocasionada pela Covid-19 e, em ato posterior, foi estendido também às crianças de 0 a 

5 anos atendidas nas creches e nas instituições educacionais parceiras da Rede Pública 

de Ensino do Distrito Federal. 

Este programa emergencial garante mensalmente o valor fixo de R$ 150,00 (cento e 

cinquenta reais) para o custeio de alimentação para 68.065 (sessenta e oito mil e 

sessenta e cinco) famílias em todo o Distrito Federal, as quais podem comprar os 

alimentos em supermercados, mercados, mercadinhos de bairros, restaurantes e 

padarias. E, para dar suporte e garantir a qualidade nutricional da alimentação desses 



estudantes, a Secretaria de Estado de Educação indica a lista de gêneros alimentícios 

como sugestão para manutenção de dieta rica e nutritiva. 

Repasses do Programa Bolsa Alimentação Escolar 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Educação/ Subsecretaria de Administração Geral 

 

Internet Móvel para Professores e Estudantes  

Contratação de serviço de internet móvel (tecnologias 3G e 4G) para que estudantes e 

professores da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal possam, a partir de qualquer 

dispositivo móvel (tablet’s e celulares), acessar a plataforma "Escola em Casa DF". Esse 

acesso será fornecido para utilização da forma ampla - a qualquer tempo (24 horas por 

dia e durante os 7 dias da semana, inclusive aos feriados), nos mais variados locais onde 

houver cobertura - e totalmente sem custo para estudantes e professores, de modo a 

propiciar condições de continuidade das ações pedagógicas a distância nas etapas e nas 

modalidades da Educação Básica, por intermédio de aulas on-line. 

Sua abrangência está prevista para 464.934 (quatrocentos e sessenta e quatro mil, 

novecentos e trinta e quatro) estudantes, 24.819 (vinte e quatro mil, oitocentos e 

dezenove) professores efetivos e 9.420 (nove mil, quatrocentos e vinte) professores 

temporários, ambos lotados nas unidades escolares da Rede Pública de Ensino do 

Distrito Federal. 

O Secretário de Estado de Educação e o Secretário Executivo informaram a contratação 

da internet móvel no dia 15/09/2020, por meio 

dolink:https://www.youtube.com/watch?time_continue=4&v=S8vptMgktUg&feature

=emb_logo 

Programa de Descentralização Administrativa e Financeira (PDAF) 

 



O Programa de Descentralização Administrativo Financeira - PDAF foi instituído pela 

Lei nº 6.023/2017 e, com caráter complementar e suplementar, tem como objetivo 

contribuir para a melhoria da qualidade do ensino e o fortalecimento da gestão 

educacional da Rede Pública de Ensino, por meio do repasse de parcelas semestrais às 

unidades escolares – UE's e às coordenações regionais de ensino – CRE’s. 

O PDAF, no primeiro bimestre de 2020, empenhou mais de R$ 35,4 milhões para 

diversas UE’s e CRE’s; enquanto que, no segundo semestre de 2020, foram destinados 

às UE's R$ 62,7 milhões do PDAF, entre recursos da Secretaria de Educação e das 

Emendas Parlamentares. 

Destaca-se que esse recurso auxilia na autonomia financeira das unidades beneficiadas 

e, consequentemente, viabiliza melhores condições para o cumprimento das metas do 

Plano Distrital de Educação - PDE, para o fortalecimento da lei de Gestão Democrática 

e, sobretudo, para a melhoria da qualidade da educação pública do Distrito Federal. 

 

21208 - Instituto Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Distrito Federal – 
IBRAM 

Brigada Florestal do Instituto Brasília Ambiental  
O Instituto Brasília Ambiental contratou desde o mês de julho de 2020, 145 Brigadistas 
Florestais. Eles estão distribuídos em dez bases e seis postos avançados no DF, prontos 
para atuar em qualquer foco de incêndio que ocorra nos parques e unidades de 
conservação, sob responsabilidade do Instituto. As bases da Brigada estão localizadas 
nos Parques Ecológico Veredinha (Brazlândia), Parque Distrital do Gama (Prainha), 
Parque Ecológico Cortado (Taguatinga), Parque Ecológico Riacho Fundo, Parque 
Ecológico Águas Claras, Parque Ecológico Ezechias Heringer (Guará), Parque Ecológico 
do Lago Norte, Parque Urbano do Paranoá, Sede do Brasília Ambiental e Estação 
Ecológica Águas Emendadas (Esecae).  
 

 
 
Já os postos avançados ficam nos parques Parque Ecológico Três Meninas (Samambaia), 
Parque Ecológico Saburo Onoyama (Taguatinga), Jardim Botânico de Brasília, Parque 
Ecológico Dom Bosco (Lago Sul), Parque Ecológico Olhos d`Água (Asa Norte) e Parque 
Ecológico Jequitibás (Sobradinho). As brigadas que se encontram nas bases contam com 
cinco a seis combatentes por dia.  
 



 
 
Nos postos avançados, são dois brigadistas por dia, e na Esecae, doze. Eles já atuaram 
na fase de prevenção, construindo aceiros nas Unidades consideradas mais vulneráveis.  
 
 

22101 – SODF – Secretaria de Estado de Obras e Infraestrutura do Distrito 
Federal  

Construção da Praça da Juventude na Quadra 23 do Itapoã 

Demanda antiga da população, as obras, paralisadas desde 2015, foram retomadas em 
agosto de 2019, com a celebração de nova contratação.  Totalizando 8.687,00 m2 de 
construção, o espaço, em fase de conclusão, contará com mini vila olímpica, pistas de 
caminhada, campo de futebol society em grama sintética, prédio da administração, 
vestiários, sanitários com acesso para pessoas com deficiência, quadra poliesportiva 
com arquibancada coberta, além de área de convivência da 3º idade. 

A obra, em andamento normal com 96% dos serviços executados no 4º bimestre, com 
os seguintes serviços realizados: finalização da pista de caminhada, o campo de futebol 
society, a quadra poliesportiva coberta, os vestiários e a área de convivência da 3º idade. 
 

 

 
 

Construção do túnel sob a Avenida Central de Taguatinga, com reforma viária e 
urbanização na superfície da avenida e do viaduto da Samdu  



Integrante do Corredor de Transporte Coletivo – Eixo Oeste – Linha Verde, a obra em 
andamento normal com 6% dos serviços executados no 4º bimestre com os seguintes 
serviços realizados: 

- Execução de paredes de diafragma do emboque norte EN-01 a EN-33 
e paredes diafragma sul S-01 a S-04, S-07 a S-10, S-19 e S-33 (escavação, armadura e 
concretagem); 

- Recuperação da pavimentação da Avenida das palmeiras e recapeamento 
asfáltico; 

- Execução de sinalização horizontal e vertical das vias; 
Fechamento com tapumes e defensas metálicas na Av. Central de Taguatinga, sentido 
Av. Comercial ao viaduto da interseção da EPTG (DF-085) com EPTC (DF-001); 

 

 

 
 

Revitalização e requalificação das Quadras 509 e 510 da avenida W3 Sul, do Plano 
Piloto 

A intervenção contempla a readequação do sistema viário com estacionamentos, a 
acessibilidade e paisagismo, as obras complementares de drenagem e sinalização.  

A obra em andamento normal com 85% dos serviços executados no 4º bimestre com os 
seguintes serviços realizados: Execução de 8.020 m² de pavimentação. 

 

 

22201 – Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil - NOVACAP 

 Execução de serviços de recuperação e recomposição de fresagem, recapeamento 
asfáltico, tapa buraco, microrevestimento, reciclagem, drenagem e sinalização 
horizontal em vias públicas do Cruzeiro, Sudoeste, Octogonal, SIA. 

Recapeamento da EPIG - Sudoeste - Restauração das faixas de rolamento da EPIG com 
recuperação estrutural da faixa de ônibus. Extensão de 8,6 km total, reciclagem com 
cimento, regularização do subleito, capa faixa B, capa faixa C. Obra de grande 



importância atendendo as Regiões do Sudoeste e Cruzeiro, bem como o grande fluxo 
de trabalhadores/veículos que trabalham e trafegam na Região do Plano Piloto. 

A obra em andamento normal com 50% dos serviços executados no 4º bimestre. 

 

 

Execução de obras de recuperação da Avenida dos Pioneiros – Trecho entre a Avenida 
Contorno e Via SC-5 – Setor Leste – Quadra 32 – Gama. 

A obra em andamento normal com 46% dos serviços executados no 4º bimestre com serviço 
de recuperação do pavimento asfáltico, sendo executadas duas faixas de asfalto.  

 

 

 

22202 – CAESB – Campanhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal 

Implantação de sistema sanitário em condomínios 

A obra relativa à implantação sistema sanitário nos condomínios La Front, 
Paranoá, Mansões Entre Lagos, Novo Horizonte e Itapoã encontra-se em sua fase final. 
Atualmente, estão sendo aguardadas a ligação de energia elétrica da CEB, a finalização 
da travessia área do extravasor da EEE-B e avmontagem das pontes rolantes das 
Elevatórias A e B. 

Substituição de redes de abastecimento de água  

Encontram-se em andamento a obra de substituição das redes de abastecimento 
de água na SCRLN/SHCG 703 a 712, Asa Norte, que envolvem a substituição dos ramais 
domiciliares e interligações com a rede existente.  



 

 

22214 - Serviço de Limpeza Urbana – SLU 

Ações de combate e enfrentamento ao novo coronavírus 

Desde o início da pandemia, o SLU tem realizado continuamente ações de desinfecções 
de área públicas e de grande circulação, como Rodoviária do Plano Piloto, Setor 
Comercial Sul, passagens subterrâneas, unidades socioeducativas e prisionais, além de 
áreas de hospitais públicos e unidades de pronto atendimento de todo o Distrito 
Federal.  

 

Não obstante, os protocolos de saúde e segurança do trabalho foram revistos e 
intensificados nas unidades do SLU e junto a empresas e cooperativas com contrato de 
prestação de serviços com o SLU. 

Retomada da coleta seletiva 

Esse serviço foi interrompido em 20 de março, em razão da pandemia do novo 
coronavírus, e seu retorno foi autorizado em junho pelo GDF, acompanhado de rígidos 
protocolos de segurança.  



O SLU analisou os planos de segurança e prevenção das cooperativas e empresas, 
revisou rotas, orientou cooperativas e empresas e definiu a melhor maneira para 
promover o retorno do serviço, a partir do final e junho, em um quadro delicado de 
continuidade da pandemia.  

A coleta seletiva, além de ação sanitária, de limpeza urbana, de saúde coletiva e 
preservação do meio ambiente, é uma ação por meio da qual centenas de trabalhadores 
e famílias tiram seu sustento no DF.  

 

Além de contemplar praticamente todas as regiões administrativas onde havia o serviço, 
com exceção temporária de Taguatinga, Águas Claras e quadras residenciais do Plano 
Piloto, a coleta seletiva também alcançou novas regiões, como o Gama e Recanto das 
Emas.  

 

Coleta em condomínios residenciais 

Em início de julho, o SLU publicou no Diário Oficial a Instrução Normativa nº 10, de 04 
de julho de 2020, regulamentando a coleta de resíduos sólidos domiciliares gerados nos 
condomínios horizontais do Distrito Federal.  



O documento tem como base a Lei nº 6.615/2020, que determinou a execução do 
serviço. Antes da nova lei, o SLU recolhia os resíduos apenas na parte externa dos 
condomínios, não fazendo o percurso interno por se tratar de área particular.  

 

Até o final de agosto, de acordo com a Ouvidoria do SLU, 70 processos já foram abertos 
referentes à coleta de resíduos nos condomínios horizontais. Desse total, 50 foram 
solicitações para realização de coleta interna e 20 foram para informar a escolha pela 
permanência da coleta apenas externa. 

23901 - Fundo de Saúde do Distrito Federal – FSDF 

O Programa de Descentralização Progressiva das Ações em Saúde (PDPAS) foi instituído 
no âmbito da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES-DF, por meio do 
Decreto nº 31.625/2010, de 29 de abril de 2010, e regulamentado pelas Portarias-SES-
DF nº 82, 83 e 84 de 28 de maio de 2010. 

Tal Programa nasceu da necessidade de manutenção regular dos serviços das unidades 
de Saúde, compreendendo as Regiões de Saúde e Unidades de Referência Distrital, 
bem como do aperfeiçoamento da gestão pública da saúde, que à época vislumbrou 
no modelo descentralizado de gestão a solução para a falta de abastecimento, dada as 
peculiaridades de cada unidade de saúde.  

Dentre as principais causas que motivaram o processo de descentralização destacam-
se: processos licitatórios de aquisição de insumos com tramitação lenta; processos 
licitatórios com falhas na instrução; processos licitatórios suspensos pelos Órgãos de 
Controle; processos de aquisição de insumos por meio de Dispensa de Licitação e de 
forma emergencial; contratos de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos 
médicos e hospitalares vencidos e não renovados; rede com necessidade crônica de 
reparos em instalações físicas; e contratos de prestação de serviço de manutenção 
predial que não atendiam às necessidades das unidades. 

Cabe ainda esclarecer que o Decreto nº 7.508/2011, que regulamenta a Lei 8.080/90, 
estabeleceu um novo arranjo para a descentralização, razão pela qual o Governo do 
Distrito Federal (GDF), por meio do Decreto nº 37.515, de 26 de julho de 2016, instituiu 



o Programa de Gestão Regional da Saúde (PRS) para as Regiões de Saúde e Unidades 
de Referência Distrital. O PRS foi amparado por três grandes dispositivos da 
Administração Pública: a regionalização, a descentralização financeira e a 
contratualização de resultados assistenciais, com o objetivo de promover a mudança 
do modelo de gestão, que se encontra em processo de implementação e 
aprimoramento. 

Tais iniciativas viabilizarão o processo de reformulação e aperfeiçoamento das  normas 
e formato de operacionalização do PDPAS, cuja relevância é reconhecida pelos 
profissionais, pelos gestores e até pelos auditores externos (Órgãos de Controle). 

O Projeto de Lei nº 2.162/2018 foi vetado na íntegra pelo Governo do Distrito Federal 
por meio da MSG GOV nº 241/2020, devido ao fato de reproduzir o modelo do 
Programa vigente e acrescentar elementos novos de menor impacto, insuficientes para 
sanar as inconsistências e divergências apontadas pelos Órgãos de Controle. 

Atualmente, as unidades de saúde que fazem parte do programa são: 

 

 

 

Quadro 01 – Unidades de Saúde que fazem jus ao PDPAS. 

ITEM UNIDADE 

1 HRC - Hospital Regional de Ceilândia 

2 HRG - Hospital Regional do Gama 

3 HRT - Hospital Regional de Taguatinga 

4 HRAN - Hospital Regional da Asa Norte 

5 HMIB - Hospital Materno Infantil de Brasília (HRAS) 

6 HRS - Hospital Regional de Sobradinho 

7 LACEN - Laboratório Central de Saúde Pública do DF 

8 HRPL - Hospital Regional de Planaltina 

9 CRDF – Central de Regulação do Distrito Federal 

10 HRPA - Hospital Regional do Paranoá 

11 HRBZ - Hospital Regional de Brazlândia 

12 HRSAM - Hospital Regional de Samambaia 

13 HRGU - Hospital Regional do Guará 

14 HRSM - Hospital Regional de Santa Maria 

15 DRSSS - Diretoria Regional de Saúde de São Sebastião 

16 DRSRE - Diretoria Regional de Saúde do Recanto das Emas 

17 CGSCNBRFPW - Coordenação Geral de Saúde da Candangolândia, Núcleo 
Bandeirante, Riacho Fundo e PW 

18 HAB - Hospital de Apoio de Brasília 

19 HSVP - Hospital São Vicente de Paulo 



20 ISM - Instituto de Saúde Mental 

21 PAD-JUD -Programa de Atendimento às Demandas Judiciais da Saúde, PAD-
JUD 

Fonte: SIS Materiais (SES-DF), set/2020.  

No quarto bimestre de 2020, o PDPAS apresentou os seguintes gastos distribuídos, 
conforme tabela abaixo: 

Tabela - Distribuição dos gastos do PDPAS, por grupo, valor e percentual 

ITEM GRUPO (*) VALOR GASTO (R$) % 

1 Medicamentos 2.441.794,56 24,66 

2 Material Médico 2.349.996,17 23,73 

3 Outros 2.086.172,65 21,07 

4 Laboratório 1.265.246,02 12,78 

5 Almoxarifados 858.688,10 8,68 

6 OPME 441.718,89 4,46 

7 Manutenção 391.624,51 3,95 

8 Odontológico 25.058,28 0,25 

9 Informática  24.909,40 0,25 

10 Nutrição 16.974,40 0,17 

TOTAL GERAL 9.903.182,98 100 
Fonte: SIS Materiais (SES-DF), 01.01 a 31.08.2020.  

Nota: (*)  Os grupos estão na ordem por gastos no período. 

Ressalte-se que, na programação orçamentária da Pasta, constam 16 Programas de 
trabalho (regular e emendas parlamentares) com recurso destinado ao PDPAS. 

Até a presente data foi empenhado e liquidado o montante de RS 15.244.659,27, 
conforme discriminado na tabela anexa. 

 

23203 – Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saíde - FEPCS 

Canal no Youtube da Escola de Aperfeiçoamento do Sistema Único de Saúde - EAPSUS 

A criação do canal no Youtube da Escola de Aperfeiçoamento do Sistema Único de 
Saúde - EAPSUS, mantida pela Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde 
(FEPECS), contribuiu para a realização das 34 (trinta e quatro) ações 
educativas oferecidas pela referida Escola. Tais ações levam a uma melhora 
significativa da assistência oferecida à população, contribuindo, assim, para a melhoria 
da saúde do cidadão brasiliense.  



 

Ação conjunta para a vacinação e atendimento a indivíduos em situação de 
vulnerabilidade social  

Estudantes de graduação em Enfermagem da Escola Superior de Ciências da Saúde - 
ESCS, mantida pela Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde (FEPECS), 
participaram de uma ação conjunta no mês de agosto Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal, a Fiocruz e a ESCS/FEPECS, na qual foi realizada a vacinação de 208 pessoas 
em vulnerabilidade social que estão alojadas no Autódromo Internacional Nelson 
Piquet. Além disso, houve a realização de 75 atendimentos, inclusive para os 
trabalhadores do Serviço de Limpeza Urbana- SLU.  

Foram administradas doses contra influenza, hepatite B, febre amarela e tétano, além 
das doses da vacina tríplice viral, que protege contra sarampo, caxumba e rubéola.  

Tal atividade fortalece o vínculo ensino, serviço e comunidade, além de facilitar o 
processo de ensino-aprendizagem. Ação conjunta foi realizada sob supervisão dos  
docentes da ESCS/FEPECS. 



 

 

Treinamento de profissionais da Saúde: paramentação, intubação e reanimação 
cardiopulmonar em pacientes acometidos pela COVID-19 

Os residentes do programa de Terapia Intensiva da Escola Superior de Ciências da Saúde 
-ESCS/FEPECS, participaram de uma ação, no início do mês de agosto, de treinamento 
dos profissionais de saúde, médicos, enfermeiros e técnicos da atenção básica, 
ampliando os conhecimentos a cerca de paramentação, intubação e reanimação 
cardiopulmonar em pacientes acometidos pela COVID-19, que propiciam melhora 
significativa da assistência oferecida à população e a melhoria da saúde do cidadão 
brasiliense. 

 

 

 

 

26.205 – Departamento de Estradas de Rodagem - DER 

Execução de obras de reabilitação de pavimento com melhoramentos e adequação de 
capacidade da Rodovia DF-003 (EPIA) 

Trecho compreendido do entroncamento das Rodovias DF-001 e DF-150 (Balão do 
Colorado) ao entroncamento com a DF-007 (Balão do Torto), do km 2,5 ao km 5,2, 
denominado Ligação Torto-Colorado. 



A obra em andamento normal com 91,66% executada com os seguintes serviços 
realizados: Terraplenagem; Pavimentação: pista de rolamento, muros de contenção; 
Drenagem e Obras de Arte Correntes; Barreira rígida de concreto; Estrutura de concreto 
da Obra de Arte Especial – 01C. 

 

 

Implantação do Trevo de Triagem Norte - TTN, remodelação da Ponte do Braghetto, 
reabilitação de pavimentos e adequação da capacidade de tráfego da rodovia DF-007 
(EPTT), no trecho compreendido entre a DF-002 e o entroncamento com a DF-003 

Execução de obras para Implantação do Trevo de Triagem Norte - TTN, remodelação da 
Ponte do Braghetto, reabilitação de pavimentos e adequação da capacidade de tráfego 
em 2,1 km da rodovia DF-007 (EPTT), no trecho compreendido entre a DF-002 e o 
entroncamento com a DF-003/BR-450 (Balão do Torto), e em 0,4 km da Rodovia DF-002 
(ERN), no trecho compreendido entre o seu entroncamento com a DF-007 (Ponte do 
Braghetto) até o acesso às vias W1/W3. 

A obra em andamento normal com 98,6% executada com os seguintes serviços:  
execução de estrutura cicloviária, bem como a elaboração dos projetos executivos 
decorrentes das obras de artes especiais a serem implantadas e remodeladas. 

 

 

Execução dos serviços remanescentes de construção de Pavimento Rígido e Barreira 
de Concreto no BRT Eixos-Sul, Ciclovia e Rejuvenescimento do Pavimento na DF-
047/DF-002 



Obra em andamento normal com 98,6% executada com os seguintes serviços no 
período: execuções da brita graduada simples e da brita graduada tratada com cimento 
e execução da pintura de ligação. Execução de pavimentação de concreto. 

 

 

26206 – Companhia do Metropolitano do Distrito Federal 

Implementação das Estações 106 e 110 Sul 

A Companhia do Metropolitano do Distrito Federal (Metrô-DF) concluiu no 4º bimestre 
de 2020 as obras de duas novas estações: 106 Sul e 110 Sul. As obras duraram 25 meses. 

Reivindicação antiga da população do Distrito Federal, as novas estações ampliarão os 
pontos de embarque e desembarque na Asa Sul e irão beneficiar um número estimado 
de 6 mil passageiros por dia nas duas estações, que terão acesso facilitado a lugares 
como o Cine Brasília, faculdades, prédios comerciais e residenciais. 

As instalações são semelhantes às demais estações da Asa Sul e compreendem as 
passagens subterrâneas para os Eixos W e L, acessos externos às estações e elevadores.  

Além de melhorar a mobilidade da população, a receita tarifária do Metrô vai crescer, 
possibilitando novos investimentos em melhorias do sistema. 

Com mais esta etapa, o Metrô-DF passa a contar com 27 estações operacionais numa 

extensão de 42,38Km. 

Estação 106 Sul 



 

 

Estação 110 Sul 

 

 

 

 
 



Ao todo, foram feitos em torno de 25 aceiros mecânicos e apoiados vários aceiros 
negros. A função do aceiro, de um modo geral, é retirar o material combustível, no caso 
a vegetação seca, impedindo que o fogo se alastre. O mês de setembro é o período mais 
crítico em relação aos Incêndio Florestais, que causam não só prejuízos ambientais mas 
de saúde da população, dessa forma a Brigada cumpre um papel de suma importância 
para manter a qualidade de vida das pessoas, principalmente nos meses mais críticos.  

 
__________________________________________________________________________________________________________ 

A íntegra do Relatório de Desempenho Físico-Financeiro referente ao 4º bimestre de 2020 (SAG 

2020) – será disponibilizado nos sites www.economia.df.gov.br e www.seplag.df.gov.br. 
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